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EDí I ORIAL 

Hi muito se tom c:olocüda • qu suio de uma maun uruSo dos Piicólogoi m tomo d suas , 11 nCClllilidad 
enquanto c.att:gona Prof1u1onal. E v rdade quo vários Grupos de Pstcologos lutaram e ainda lutJJm por eue obJetlVO 
Mas ha tamb m qu� w reconhecer que muito hã Por r.e fazer 

Não ó nou.i mten�o nqu, fruer anáhw desta intrincada (7) questão R solvemos sim, partir para uma 
F1losof1a de ação, que mesmo não desmerecendo as analises, iJlcançauc, na pr t1ca, eue ob1euvo comum 

No momcnio em que assumiu o iltual gestão do Conselho Regional d" Ps1colog1a 4il Rcg&, com wa, metas 
de urnJ maior integração e dos.cnvolv,m •nto da Ps1eologlll e dos Psicólogos, ja havia 10<10 um trabalho sendo teimosa e 

bravamente descpunhado pelJ Soc1cdilde Mineira de Ps1colog1a no me1mo illâ de un o Ora, t " ob1 ttvcn d stu 

enhdiJdes rnpre'.A!nt.at1v11, da Ps1colog1a em Minas �o patalehis aos ob11:11vos da a,ação d fusoc,aç5o P1of,u1onal dos 

Pucólogos de M,nas Gerais. Porque �tio não desenvolver um trabalho coniunto? 

O 1ornal dos Psicólogos é o explicitar deste daie10 e da prática 1i 1n1c1ada E um espaço onde w poss:i 

colocar o qua anda c1contecendo com os Pi1cólogos. especialmente nas suai questol:S prof1u1ona1S I! no relacionamento 

destes com o proccuo hmórtco que hora v1wmos, no Brasil 

Go,uuiamos que o "Jornal dos Pucologos" l1Lcs parte da comunu:açlio entre os P11cologos mmmros e 

cap1chab<1s. E que não fique apenas neste pomcuo nP e na part1c1pação de apenas Enudadcs Mmc1riu 

ParJ tanto. ocrcd1tam0s que a col bor.1c o dos Psicólogos produ11r.i, talvez, o germ d uma futura 

publicação que m1:recesse cadil vez ma,s o crédito da catego11a 

UNIÃO DE ENTIDADES 

Rc.-ihzou �e no dtn 22 de abril com p rt1c1pa 
ção d.is ent1d..ides representauvas da categoria IConsc 
lho Ac91onal, Soc1eúadc Mtneir . Associação Prof1s 
s,onal}. umrlel1awso1>re a situação atu:il do Psi ôlogo 

Acontec1mcnto 1mport ntc. niio apcniJS pelo 
conteullo cspec1flco do debate. mns t.imbém por m r 
car o 1n1c10 do traballlo coniunto dds 1r s entidades 
cm ueft."Sd dos tntercssccS dos psicólogos e. conscquen 
temente, d.1 comunulmle o que servem 

Os problemas que ho1e drum ticamentc nos 
ofl191•m, como dcscmpr(.'(J0, mercado de trabalho 
restr110, crcsc1mcnto caotrco da catc-gor1a, sal..,rios vis 
sub omprego. etc.., ührangcm diretamente a comum 
dacJe, m.11 "5Crvula por um prof1ssmnal perplexo, frus 
irado,. frcquentcmento, despreparado 

Diante �te quadro <.fcsoncntador e tlcsprcs1vo 
c1 conv1vênc1 dos psicólogos e de suas entidades, na 
luta comum mais do que benéfica, se faz necess.irta 
e urgont E 1X>r isto cm nom clcsta urgêncrn, vem 
Sl'ndo leito, s1stcmJt1c:.-imcnte um trabalho d d1vul 
gação e organiLação. visando craaçlio de um sindicato 
forte e atuante 

Para que tnl meta sc1a atingida, pr cisamos criar 
latos mob,hLcltlores in1c1at1vas concretas, como 
dehatcs, encontros, confcrcnclomstas 

N;mc sentido, fo1 errada uma comissão tnter 
enttcl!IClc (CAP SMP APP VllGI capar dt coord, nar 
cst" esforço propando e abrindo novos canais de 
part1c1paçâo Temos, assim, realizado rcuniãi?s abcruu 
todas as 1!ls ferras e con•11u.11fo todos os colegas para 
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